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Introdução 

A Mostra de Ciência e Cultura Vicente Salles é um 

evento organizado pela Secretária de Ciência e 

Tecnologia do Estado do Pará-SECTI. De caráter 

itinerante, percorre municípios do interior do estado, 

e é constituída por Instituições e Centros de Ciência 

que expõem materiais e equipamentos que auxiliam 

na divulgação cientifica nos lugares visitados. O 

Centro de Ciência e Planetário do Pará – CCPP 

colabora levando atividades de exposição e 

palestras dos Ambientes das Ciências Naturais e 

Exatas. Para Pereira et al (2000) a Mostra ou Feira 

de Ciências é uma das melhores estratégias para o 

Ensino de Ciências e se constitui como um 

empreendimento sócio-científico em nível estudantil. 

O trabalho visou mostrar como as ações usadas no 

espaço não formal melhora a aprendizagem e 

desperta o interesse pela Química na visão dos 

alunos visitantes de uma Mostra de Ciência no 

Distrito de Mosqueiro-PA. 

Resultados e Discussão 

A Mostra de Ciência recebeu um número expressivo 
de alunos do Ensino Fundamental e Médio.  Desses, 
foram entrevistados uma parcela de 20 alunos que 
visitaram o stand durante a exposição. O primeiro 
questionamento foi sobre o que chamou a atenção 
deles nos experimentos, relatado da seguinte 
maneira: “A forma como são feitos os experimentos, 
com produtos simples encontrados em casa” (aluno 
A). Neste sentido a experimentação amplia o 
contato dos alunos com a Ciência, o que está 
demonstrada na (Figura 1). Guimarães (2009), diz 
que a experimentação pode ser usada para 
demonstrar os conteúdos, mas também na 
resolução de problemas tornando o aluno mais 
ativo. Sobre a visão da Química. Outros relatos 
dizem que: “Para mim era apenas uma matéria, mas 
sei agora que podemos descobrir várias coisas 
através dela” (aluno D). “Conceitos complexos e 
torturantes de entender. Mas que assim se mostrou 
fácil e interessante” (aluno H). Talvez a forma como 
foram repassados os conhecimentos em sala de 
aula ainda esteja distante da contextualização. 

Santos e Schnetzler (2010) falam que a 
contextualização permite o desenvolvimento das 
habilidades essenciais do cidadão e deixa explicito o 
papel social da Química. Por fim a opinião sobre as 
ações desenvolvidas. “Eu achei muito bom, pois 
assim pessoas que normalmente não tem acesso a 
esses conhecimentos tem a chance de aprender e 
também de interagir” (aluno B). Vasconcelos et al 
(2011) diz que Feiras de Ciências são atividades 
didáticas que contribuem na divulgação do 
conhecimento científico, pois vivenciam processos 
investigativos, criativos, descobertas e trocas de 
conhecimentos. 

Figura 1. A interação dos alunos com os 
experimentos. 
  

 

 

 

 

Conclusões 

A forma como os experimentos foram apresentados 

durante a Mostra de Ciência, fez com que a 

curiosidade dos alunos participantes fosse aguçada 

para a descoberta do conhecimento científico. Neste 

sentido, o interesse dos alunos pelo aprendizado da 

Química se torna mais concreto pelo fato de 

interagirem com essa Ciência, agregando esses 

conhecimentos a sua vida cotidiana e social. 
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